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O diário sinistro... - Parte 01 -  

Rhana, Marcelo, Agnaldo e Karla são amigos de colégio e 
sempre olhavam uma montanha que apelidaram de misteriosa, 
eram de uma faixa etária igual entre 12 a 13 anos. Agora 
adolescentes pediram aos pais para amar e teriam permissão 
somente com seus 16 a 17 anos para ir acampar na tão sonha 
montanha misteriosa. Foram acampar numa montanha que ao 
longe admiravam desde seus 12 anos e prometiam a si mesmos 
que um dia lá iriam acampar por três dias. 

Chegado o tão sonhado dia de acampar por agora terem 
a idade permitida pelos pais, foram na maior algazarra de 
adolescentes, um o pai de Rhana os levou de picape até o pé 
da montanha e prometeram não se embrenharem mata 
adentro, natural preocupação de dos pais dos quatro 
adolescentes. 

Aguardaram o pai de Rhana sumir pela estrada, 
gargalharam entre si e Agnaldo com gesto de mão: 

― Vamos galera, temos muita subida pela frente antes 
que entardeça e não conseguimos achar um bom lugar e 
acamparmos, armar as barracas. 

Rhana contestou:  

― Certeza que sabemos o que estamos prestes a fazer? 

― Siiiiiiiim... ― Resposta em coro ― 

Iniciaram a subida difícil carregando pesadas mochilas, 
mas estavam realizando seus sonhos e lá se foi os quatro 
adolescentes, rumo ao topo da montanha. 

Os quatro eram somente bons amigos, mas Rhana linda 
garota era apaixonada pelo Agnaldo mais nunca deixou 
transparecer seus sentimentos por ele que pareciam se 
interessar por Karla e o mesmo ocorria com Marcelo, os 
rapazes tinham interesse na Karla e Rhana, ela dócil, sutil, 
encantadora, delicada e linda... Mas... Karla mais extrovertida 
e sem limites nas palavras e brincadeiras com os dois amigos, 
falava entender que se chegasse ela aceitava até mesmo 
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transar com ambos, assim sempre fora no colégio onde os 
quatro estudavam e na mesma sala de aula. 

A cada segundo os ciúmes de Rhana aumentava em 
relação aos três e Rhana apenas ia acumulando sua ira pela 
amiga Karla e nem ela imaginava possuir alguns poderes, dons 
que tinha para ferir alguém quando estivesse com raiva 
fervorosa. Já acomodados com barracas armadas, Rhana quem 
cozinhava o jantar enquanto os três divertiam-se nas conversas 
de Karla, cantavam e tocavam violão. Rhana triste foi pegar 
mais lenha para a fogueira aos arredores do acampamento e 
deparou com uma cabana antiga caindo os pedaços que pelo 
tempo aos poucos desmanchava a cabana. 

Ela na curiosidade natural de adolescente, lanterna na 
mão observava atenta toda a cabana por fora e por dentro, com 
alguns móveis rústicos empoeirados. O que mais assustava era 
a quantidade de teia de aranhas que mais pareciam nuvens 
espessas e sobre a mesa um livro velho coberto de teias, ela o 
pegou sem folhá-lo, retirando com as pontas dos dedos a 
maioria de teias fazendo caretas de medo e certo nojo...  

Entrou pé por pé rangendo as antigas tábuas onde pelos 
ruídos parecia desabar em breve toda cabana.  

Entrou num quarto e na cama havia uma caveira que 
parecia estar lá há anos, Rhana deu uns passos recuando de 
perto da cama com a caveira, coração descompassado pelo 
susto tomado, resmungou a ela:  

― Deeeus quem é este pobre coitado que faleceu sozinho 
aqui nesta montanha? Bem eu disse que a montanha mostrava 
ser misteriosa e agora é hora de descobrirmos, aliás, eu 
descobri, por que aqueles três nem atenção estão me dando 
hoje, huuuuuuuuuuui que raivaaaaaa de Karla assanhada, 
provavelmente vai dar para eles nessa noite e eu, nada, 
huuuuuuuuuuuuiii... 

Sem perceber a garota Rhana arfava cada vez mais seu 
ódio e ciúmes de sua amiga Karla com os rapazes e ela queria 
ficar com Agnaldo. Este nem ai para ela por que Karla mais 
saidinha, assanhada a fazia sentir mais e mais raiva de sua 
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amiga e Agnaldo sabia ela gostar dele, mas fazia de conta que 
não sabia, pois uma amiga delatou os sentimentos de Rhana 
por ele que zombou... 

Ao pensar forte com raiva da amiga o livro entre suas 
mãos limpou-se como num passe de magia, assustada e 
admirada ao mesmo tempo Rhana engoliu a seco se 
lembrando daquela caveira na cama, virou-se repentinamente 
assustada e não havia caveira alguma na cama, em pavor falou 
a ela mesma: 

― Juro que vi uma caveira deitada na cama coberta de 
poeiras teias de aranha num emaranhado. Deeeeeus... Só pode 
ser coisa da minha cabeça ― Virou-se ― Mas... Mas... É muito 
estranha, a cabana estava terrivelmente suja e agora tudo 
limpo e novo, organizado, móveis limpinhos, o que está 
acontecendo? E este liiiiiiivro estava empoeirado e agora reluz 
pela limpeza? Nossa capa de metal, que lindo, vou levar 
escondido e ler, eu não vou mostrar a nenhum deles já que 
estão me deixando de lado mesmo. Nem da cabana eu vou 
contar a eles, isso mesmo, nada vou relatar e posso até viver 
um dia aqui, meu local secreto. 

Ao virar para sair correndo da cabana, chocou-se com 
Agnaldo sorridente dando alguns passos para beijá-la, Rhana 
não sabia se sorria de alegria ou escondia o livro espesso e 
pesado atrás de seu corpo e o largou sem olhar somente 
tateando uma mesa e colocou o livro na mesa falando trêmula 
do inesperado beijo mais tão sonhado por Rhana: 

― A... Agnaldo você aqui? 

― Por que a surpresa Rhana se você me ama que sei e eu 
a amo também? 

― Ama? 

― Sim, por que a dúvida? 

― Por que até o momento pensei que você desejasse a... 

― Pxiiiiii... Sabe que ela é uma piranha e não quero ela1 
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― Você nunca a chamou de piranha, eu estou te achando 
muito estranho Agnaldo, melhor irmos de volta para o acam... 
pa... men...tooooooo... Nooooooossa como você beija gostoso! 

Agnaldo foi a empurrando com delicadeza sobre a cama 
onde antes ela vira uma caveira de alguém que havia alí 
falecido, mas as carícias que tanto sonhou com Agnaldo a 
dominara completamente se deixando embalar nos desejos, há 
tempos guardadas, ela fez amor e Agnaldo a desvirginou 
cuidadosamente, pois ela revelou nunca ter feito sexo na vida. 

Mais feliz e dono de si ele a possuiu por um bom tempo, 
um pouco do sangue do rompimento do Hímen da Rhana ele 
passou a mão e passou seus dedos como se fosse limpá-los na 
capa daquele livro que ela colocou na mesa, ela olhou e 
ansiosa um tanto que sentada na cama perguntou: 

― Por que meu sague na capa do livro. Agnaldo? 

― Por que ele é todo seu meu amor, relaxa! 

Tomada novamente por Agnaldo entre beijos ardentes e 
carícias excitantes ambos chegaram ao clímax total entre 
gemidos de prazer. Deitada no ombro de Agnaldo cobertos 
somente por um lençol entre carícias e beijos pós-orgasmos, 
felizes, descansavam respiração ainda afoitos... 

Pela demora de Rhana com a lenha os amigos foram 
procurar por ela, acharam à cabana exata como Rhana a viu 
quando a encontrou, quase noite usavam lanternas e avistaram 
Rhana deitada na cama e comentaram em pânico: 

― Jesus, Karla o que ela faz na cama nua e... 

― Senhor do céu, não faço ideia Marcelo... 

― Vocês dois, acham Rhana ter ficado Louca? 

― Não sabemos Agnaldo... Vamos acordar ela! 

Agnaldo a acordou: 

― Rhana, Rhana acorda Rhana... 

Ela despertou coçando, olhou ao redor olhando Agnaldo 
a sua frente e aparentemente apavorado: 
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― Vem Rhana, está quase noite e temos de ir ao 
acampamento de volta, olha que sujeira você se encontra, olha 
para esta cabana prestes a despencar e... Jesus o que isso ao 
teu lado na cama?  

Olharam com a lanterna todos os três na cama ao lado de 
Rhana e gritaram juntos: 

― Uma caveeeeeeeiraaaaaaa... Levanta Rhana vem 
conosco... ― Levantou-se sem lembrar que estava nua ― Uau 
que ilariante Rhana, você transou com uma caveira? 

Sem compreender ela chorando se vestiu rapidamente na 
frente dos amigos e sem esquecer pegou seu livro, ela parecia 
não sentir mais medo da caveira, daquela cabana suja, olhou-a 
entristecida pensando o que explicar aos amigos, e Karla: 

― Vamos cair fora daqui o quanto antes turma, depois 
Rhana nos conta o que houve entre ela e a sua caveira! 

Já a caminho do acampamento pegaram lenhas e o 
tempo todo Rhana não falou uma só palavra abraçada a seu 
livro relembrando-se que fez amor com seu amado Agnaldo! 

Coisas de adolescentes, um zoando do outro e não 
perdoariam zoar de Rhana que estava nua deitada com uma 
caveira numa cabana suja e repleta de teias de aranhas e não 
poderia ser diferente, caiu em prantos de vergonha e sem 
entender o que acontecera com ela na cabana encantada sem 
largar do seu livro de capa de metal!  

Lenice Moreira 
 

   

 

  

 

  


